5 de junho de 2022 – solenidade de pentecostes

1. refrão meditativo

Tu és fonte de vida! / Tu és fogo, tu és amor! /  Vem, Espírito Santo! / Vem, Espírito Santo!
2. entrada

Nós estamos aqui reunidos, / como estavam em Jerusalém. / Pois só quando vivemos unidos, / é que o Espírito Santo nos vem.
1. Ninguém para esse vento passando, / ninguém vê, e ele sopra onde quer. / Força igual tem o Espírito quando / faz a Igreja de Cristo crescer.

2. Feita de homens a Igreja é divina, / pois o Espírito Santo a conduz, / como um fogo que aquece e ilumina, / que é pureza, que é vida, que é luz.

3. Quando o Espírito espalma suas graças, / faz dos povos um só coração. / Cresce a Igreja onde todas as raças, / um só Deus, um só Pai louvarão.

3. ato penitencial

1. Senhor, que perdoais o coração arrependido, / que prometeis ao bom ladrão o paraíso, / que procurais aquele que está perdido, / tende piedade de nós.

Senhor, piedade de nós! / Ó Cristo, piedade de nós!/ Senhor, piedade de nós!
2. Piedade de nós! / Piedade de nós! / Piedade de, nós!

4. glória

Glória, glória, glória a Deus nos céus! / E na terra paz aos filhos seus!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos. / Nós vos bendizemos por vosso amor. / Damos glória eterna ao vosso Santo Nome. / Vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador. / Filho Unigênito de Deus Pai. / Vós de Deus Cordeiro, vós, Cordeiro Santo. / nossas muitas culpas, Senhor, perdoai!

3. Vós que estais sentado junto de Deus Pai  como nosso irmão, nosso intercessor, / acolhei, benigno, os nossos pedidos, / atendei, Senhor, este nosso clamor!
4. Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo, / de Deus o Altíssimo, o Senhor. / Com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor!
oração da coleta
Ó Deus que, pelo mistério da festa de hoje, santificais a vossa Igreja inteira, em todos os povos e nações, derramai por toda a extensão do mundo os dons do Espírito Santo e realizai, agora, no coração dos fiéis, as maravilhas que operastes no início da pregação do Evangelho. PNSJC.

T.: Amém!

5. primeira leitura

   At 2,1-11

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava.

Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do mundo. Quando ouviram o barulho, juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua. Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que estão falando não são todos galileus? Como é que nós os escutamos na nossa própria língua? Nós que somos partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, também romanos que aqui residem; judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem as maravilhas de Deus na nossa própria língua!”

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 103(104)

Enviai o vosso Espírito, Senhor,  / e da terra toda a face renovai!
1. Bendize, ó minha alma ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! / Encheu-se a terra com as vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas perecem / e voltam para o pó de onde vieram. / Enviais o vosso espírito e renascem / e da terra toda a face renovais.

3. Que a glória do Senhor perdure sempre, / e alegre-se o Senhor em suas obras! / Hoje seja-lhe  agradável o meu canto, / pois o Senhor é a minha grande alegria!
7. segunda leitura

 1Cor 12,3b-7.12-13

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos, ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista do bem comum. Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como todos os membros do corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece com Cristo. De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito.

Palavra do Senhor! 

T.: Graças a Deus!

sequência

1. Espírito de Deus, / enviai dos céus / um raio de luz, um raio de luz. / Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações/ vossos sete dons, /vossos sete dons.

2. Consolo que acalma, / hóspede da alma, / doce alívio, vinde. / Doce alívio, vinde. / No labor, descanso, / na aflição, remanso, / no calor aragem, / no calor aragem.
3. Ao sujo lavai, / ao seco regai / curai o doente, / curai o doente. / Dobrai o que é duro, / guiai no escuro, / o frio aquecei, / o frio aquecei.

4. Enchei, luz bendita, / chama que crepita, / o íntimo de nós, / o íntimo de nós. / Sem a luz que acode / nada o homem pode, / nenhum bem há nele, / nenhum bem há nele.

5. Dai à vossa Igreja / que espera e deseja / vossos sete dons. / Vossos sete dons. / Dai em prêmio ao forte / uma santa morte, / alegria eterna: / alegria eterna. Amém! Amém!

8. canto de aclamação

Vem Santo Espírito Consolador! / Acende a chama do nosso amor! 1. Luz do céu que vem para nos consolar / Dom que o Pai mandou para santificar / Claridade santa que vem nos guiar / Força no caminho que vamos andar.

9. Evangelho

Jo 20,19-23

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. E depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”.

Palavra da Salvação! 

T.: Glória a vós, Senhor!
10. profissão de fé

11. canto das ofertas
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, / da massa retirada dos trigais. 

Sementes que se unem, / se tornam alimento. / Os frutos amassados, bebida e sustento. / Assim as nossas vidas, / unidas no amor, / formamos a Igreja. / Bendito é o Senhor!
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, / da uva cultivada em parreirais.

3. Os frutos e as sementes que trazemos ao altar, / respostas ao chamado que Deus faz.

sobre as oferendas

Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo nos faça compreender melhor o mistério deste sacrifício e nos manifeste toda a verdade, segundo a promessa do vosso Filho. Que vive e reina para sempre. 
T.: Amém!
12. oração eucarística II

(Prefácio de Pentecostes)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Para levar à plenitude os mistérios pascais, derramastes, hoje, o Espírito Santo prometido, em favor de vossos filhos e filhas.

Desde o nascimento da Igreja, é Ele quem dá a todos os povos, o conhecimento do verdadeiro Deus; e une, numa só fé, a diversidade das raças e línguas.

Por essa razão, transbordamos de alegria pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:
santo

Santo! Santo! Santo é o Senhor nosso Deus! (bis)
1. O céu e a terra proclamam vossa glória! Hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém!

13. cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis)

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz!
14. comunhão i

Dai-nos, Senhor, vossa luz e vossos dons!
1. Vinde,  Senhor, dai-nos Sabedoria / para fazermos a vossa vontade. / Para vivermos em paz e harmonia / e procurarmos somente a verdade.
2. Vinde, Senhor, dai-nos Entendimento / e compreensão da vivência cristã. / Para juntarmos os nossos talentos / e construirmos um novo amanhã.

3. Vinde, Senhor, dai-nos sempre a Ciência / em nossas mentes descei vossa luz. / Para entendermos o amor-providência / que tudo rege, preserva e conduz.

4. Vinde, Senhor, dai-nos vosso Conselho / seja a verdade melhor compreendida. / Que nós busquemos no Santo Evangelho, / vossa mensagem de amor e de vida.

Dai-nos, Senhor, vossa luz e vossos dons! 

5. Vinde, Senhor, dai-nos Fortaleza / que nos conserva no vosso caminho. / Que vossa força sustente a fraqueza, / transforme em flor a maldade do espinho.

6. Vinde, Senhor, dai-nos santa Piedade / para aprendermos a vos invocar. / Os que confiam na vossa bondade / no vosso Reino terão seu lugar.

7. Vinde, Senhor, dai-nos o dom do Temor / que nos conduz ao respeito por vós. / Não seja medo, mas fale do amor / que desde sempre pusestes em nós.

15. comunhão iI

Cada um recebe o dom do Espírito Santo, / tendo em vista a utilidade e o bem de todos. 
1. Bendize, ó minha alma ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / De majestade e esplendor vos revestis / e de luz vos envolveis como num manto.

2. Estendeis qual uma tenda o firmamento, / construís vosso palácio sobre as águas; / dos ventos fazeis vossos mensageiros, / do fogo e chama fazeis vossos servidores.

3. Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes / que passam serpeando entre as montanhas. 

/ Dão de beber aos animais todos dos campo, / e os da selva nelas matam sua sede.

4. Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, / e que sabedoria em todas elas! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / Encheu-se a terra com as vossas criaturas!

5. Se tirais o seu respiro, eles perecem / e voltam para o pó de onde vieram; / enviais o vosso espírito e renascem / e da terra toda a face renovais.

pós comunhão
Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja com os bens do céu, conservai a graça que lhe destes, para que cresçam os dons do Espírito Santo; e o alimento espiritual que recebemos aumente em nós a eterna redenção. PCNS. 
T.: Amém!
16. CANTO FINAL
1. O espirito de Deus repousa sobre mim e assim caminhando eu vou. / Alegria paz e amor fruto que vem de ti Senhor que em mim brotou.

Glória, glória eterna / glória a ti Senhor!  

2. Servi ao Senhor com toda alegria vinde exultaremos. / Sabei que o Senhor é Deus e salvador só ele pertencemos.

A

 Solenidade de Pentecoste é o coroamento do mistério pascal do Senhor e nos convida a renovar a nossa participação na Nova e Eterna Aliança, acolhendo a Nova Lei infundida em nossos corações, que é o Espírito Santo, o amor de Deus.

Na tradição judaica, a festa de Pentecoste era a festa das Semanas, celebrada depois de cinquenta dias da Páscoa (cf. Ex 34,22; Nm 28,26), em que se fazia a oferta das primeiras espigas e mais tarde ficou unida à recordação da aliança no Sinai.

Lucas narra a efusão do Espírito Santo no contexto da festa de Pentecostes celebrada pelos judeus no deserto (cf. Ex19,16-20). Daí a riqueza simbólica da narrativa através de elementos próprios dos relatos de teofania (vento – fogo) que revelam a dinamicidade e a força do Espírito Santo. O vento evoca o sopro (Ruah) vital de Deus (cf. Gn 2,7), por isso, o Espírito Santo é o Senhor que dá a vida; é também o fogo abrasador, que nos aquece com seu amor e nos impele para a missão, testemunhando a fé pela caridade.

Deste modo, somos convidados a viver um novo Pentecostes, vivendo a docilidade ao  Espírito Santo, a fim de que nos sintamos enviados pelo próprio Cristo – “Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20,22) – a continuar sua missão. Em seguida, Jesus soprou sobre os discípulos o Espírito Santo, o Consolador, que Ele mesmo pediu ao Pai, a fim de que permanecesse com eles para sempre (cf. Jo 14,16). 

Ora, sabemos que o mesmo Espírito Santo permanece conosco pelo Batismo que nos dá a identidade de Jesus e pela Crisma que nos faz configurados com o agir de Jesus, a fim de que coloquemos os nossos dons a serviço da bem comum (cf. 2ª leitura). 

Portanto, do mesmo modo que o Pai enviou o seu Filho, pela força do Espírito Santo, o próprio Cristo nos envia também pelo mesmo Espírito a continuar a sua missão no mundo. Por isso, nesta solenidade peçamos que o Espírito Santo renove a nossa vida e nos fortaleça na missão evangelizadora numa Igreja sinodal.
